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Resumo 

A falta de suporte adequado e especializado para os 
desafios da amamentação pode resultar em problemas 
persistentes e, consequentemente, na interrupção 
precoce do aleitamento materno. O objetivo do estudo foi 
identificar as principais dificuldades relacionadas à 
amamentação enfrentadas por puérperas atendidas em 
um Banco de Leite Humano (BLH) do Sul do Paraná. 
Trata-se de um estudo descritivo, transversal com 
abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada 
por meio de um questionário semiestruturado aplicado à 
50 puérperas. Entre as participantes, 40% apresentaram 
fissuras mamilares, 8% ulcerações e 6% eritema no 
complexo areolomamilar; além disso, 70% relataram dor 
durante a amamentação. Os resultados evidenciam os 
principais desafios enfrentados pelas mães no processo 
de aleitamento, reforçando a necessidade de suporte 
especializado para prevenção e manejo adequado 
dessas dificuldades. 

Introdução 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda o  
aleitamento materno exclusivo até os seis meses de 
idade, destacando o leite humano como o alimento mais 
completo para a criança (Fonseca et al., 2021). O 
objetivo do estudo foi identificar as principais dificuldades 
enfrentadas por puérperas atendidas no Banco de Leite 
Humano, de modo a subsidiar melhorias no suporte 
oferecido a essas mulheres e favorecer o sucesso da 
amamentação 

Metodologia 

Trata-se de um estudo observacional descritivo de 
recorte transversal e abordagem quantitativa. A coleta de 
dados foi realizada por meio de um questionário 
semiestruturado, elaborado na plataforma Google 
Formulários e aplicado presencialmente às puérperas 
atendidas no BLH. O instrumento de coleta integra 
dados sociodemográficos, antecedentes obstétricos, 
informações sobre a gestação atual, bem como aspectos 
clínicos maternos, neonatais e aqueles relacionados à 
prática da amamentação. Os dados coletados foram 
compilados e organizados em tabela do software 
Microsoft Excel 365, com posterior análise estatística 
descritiva. A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de 
Ética, conforme indicado no parecer no 6.688.845. 

Resultados e Discussão 

O estudo contou com a participação de 50 puérperas, 
das quais 46% apresentaram mamilos hígidos, 40.0% 
fissuras mamilares, 8.0% ulcerações mamilares e 6.0% 
eritema no complexo areolomamilar. Em relação à dor, 
70% da amostra referiu essa queixa. Esses achados 
destacam a necessidade urgente de intervenções de 
suporte e orientação profissional. Com a técnica correta 
de amamentação, e uma boa orientação durante o 
período de pré-natal, a preservação de alterações na 
mama e muitos outros problemas podem ser evitados 
(Vieira et al., 2022). 

Conclusão  

As dificuldades mais frequentes, como dor e lesões 
mamilares, mostram a importância do apoio 
especializado do BLH, pois representam barreiras 
significativas para a manutenção da amamentação. Esse 
cenário reforça a necessidade de promover intervenções 
precoces, prevenir complicações e garantir uma 
experiência mais segura e confortável para a mãe e o 
bebê. 
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